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Disciplina: CS051-A /  Tópicos Avançados em Trabalho, 
Política e Sociedade I – “Trabalho e Teorias das 
Organizações.” 

Horário: 3ª f. das 9h as 12h    

Docente:   José Eloani 

Ementa:   Análise crítica das principais escolas de administração desde a Revolução Industrial. 

Estudo do processo de racionalização do trabalho, da cooperação e da burocracia. Processo histórico 
e a contextualização  das  diferentes formas de organização e controle do trabalho desde o 

taylorismo, no fordismo, no toyotismo e nos modelos flexíveis atuais pós-fordista. A relação entre a 
teoria das organizações e ideologia. As relações de dominação, manipulação e poder nas 

organizações privadas e públicas. A teoria das organizações nos sistemas públicos de ensino e na 
gestão das unidades escolares 
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